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GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE GUARANÁ PROVENIENTES

DE DIFERENTES ÉPOCAS DE COLHEITA

RESUMO: Estudou-se o efeito de três épocas de colheita de semen-
tes de guaraná sobre a germinação e vigor fisiológico. Paralelarnen-
te, foi determinada a curva de germinação das sementes provenientes
de diferentes colheitas e caracterizado o tempo do início e término
da germinação. As sementes colhidas de frutos completamente ma-
duros e apresentando os primeiros sinais de deiscência, foram se-
meadas, imediatamente após as respectivas colheitas e remoção do
arilódio, em substrato de serragem. Os resultados obtidos evlden-
ciaram que a época de colheita não afeta a germinação e o vigor das
sementes, tendo o curso da germinação exibido uma curva do tipo
sigmóide. O início e o término da germinação verificou-se, respecu-
vamente, aos 67 e 177 dias após a semeadura.

INTRODUÇÃO

o guaraná, Paullinia cupene varo sorbiJis (Mart.) Ducke, é comu-
mente propagado por via sexuada, sendo no entanto desconhecidos
muitos das fatores que afetam a qualidade da semente, bem como
suas características de germinação.

Em decorrência do curto período de viabilidade da semente do
guaranazeiro (Vasconcelos et aI. 1976), o processo de formação de
mudas dessa sapindácea envolve, quase sempre, a utlllzação de se-
mentes produzidas durante todo o período de colheita que, na Ama-
zônia, estende-se de outubro a dezembro, prolongando-se muitas ve-
zes até janeiro (Calzavara 1979) .

Kramer & Kozlawski (1972) salientam que o período de colheita
é determinado pelas condições morfológicas e fisiológicas da semen-
te Fisiologicamente, a semente encontra-se madura quando atinge
o máximo peso de matéria seca. Neste ponta, segundo Popinigis
(1977l, apresentam o máximo de germinação e de vigor.
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Para algumas especres, trabalhos de pesquisa têm mostrado
que as sementes do fim da safra são de inferior qualidade. Pereira
(1976), por exemplo, assinala que sementes de seringueira colhidas
no fim da safra apresentam baixa germinação e baixo vigor, produ-
zindo plântulas mal conformadas e de desenvolvimento retardado.
Assunção & Moreira (1975) constataram que sementes de algodão
arbóreo, colhidas em três diferentes épocas do ano apresentavam
reduções significativas na porcentagem de germinação à medida que
a colheita das sementes se afastava da primeira época.

Com relação às características de germinação da semente do
guaranazeiro, a literatura é bastante contraditória. Calzavara (1979)
salienta que as sementes apresentam baixo poder germinativo, le-
vando de 60 a 80 dias para germinar. Maia (1972) reporta ter sem-
pre obtido germinação superior a 80%, iniciando-se a mesma a par-
tir do fim do terceiro mês, após a semeadura. Cardoso (1944) cita
que o tempo de germinação é de 90 a 150 dias quando as sementes
são semeadas em substrato de areia, e 40 a 70 dias quando em subs-
trato de serragem.

O presente trabalho teve por objetivo estudar a influência da
época de colheita de sementes de guaraná sobre a germinação e
vigor fisiológico. Paralelamente foi determinada a curva de germi-
nação para as sementes provenientes de diferentes colheitas, bem
'como foi caracterizado o tempo do início e término da germinação

MATERIAL E MÉTODOS

Dentro do período de colheita do guaranazeiro foram estabele-
cidas três épocas, tendo sido consideradas as datas de 20 de outu-
bro (1' época), 20 de novembro (2' época) e 20 de dezembro
(3' época) .

Foram utilizadas sementes produzidas no campo de matrizes
selecionadas do Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido
(CPATU), Belém-PA, colhidas de frutos em completo estádio de ma-
tu ração caracterizados pela coloração avermelhada do epicarpo e por
apresentarem os primeiros sinais de deiscência.
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Para todas as épocas, as sementes foram semeadas imediato-
mente após as respectivas colheitas e remoção do arllódlo, em subs-
trato de serragem curtida e esterilizada com brometo de rnetila .

o experimento foi conduzido em delineamento inteiramente
casualizado com três tratamentos e seis repetições. Cada parcela
era constituída por 100 sementes.

A porcentagem final de germinação, altura média das plântu-
Ias e peso médio da matéria fresca e da matéria seca das plântu-
Ias foram determinadas 180 dias após a semeadura, quando se esta-
bilizou a germinação. Para os três últimos parâmetros, foram
retiradas, ao acaso, 30 plântulas por parcela experimental e efetua-
das as determinações de acordo com Popinigis (1977).

o índice de velocidade de germinação foi calculaao pelo
somat6rio dos produtos do número de sementes germinadas a cada
dia, pelo inverso do número de dias da semeadura à germinação.
As sementes foram consideradas germinadas quando da emergência
do caullculo ,

:\Ia determinação das curvas de germinação os dados foram

plotados de dez em dez dias, abranqendo o período de 70 a 180 dias.

Considerou-se como início e término da germinação o número
de dias requeridos, respectivamente, para a primeira e última se-
mente germinarem.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As porcentagens finais de germinação são apresentadas na
Tabela 1. Estes dados' foram referidos aos valores angulares cor-
respondentes, de conformidade com a transformação angular de
Bliss, segundo Snedecor (1956) e analisados estatlstlcarnente .
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TABELA1- Porcentagem de germinação de sementes de guaraná, Paulll-
nia cupana varo sorbilis (Mart.) Ducke, colhidas em três dite.
rentes épocas do ano.

Repetições
Tratamentos Médias

11 11I IV V VI

1.· época 91.0 85.0 85.0 93.0 82.0 79.0 85.0
2.8' época r 87.0 . 87.0 87.0 84.0 91.0 90.0 87,7
3.·épQca' , '.86.0 90.0 85.0 86.0 78.0 79.0 84.2

r "

o resultado da análise de variâncla, conforme se observa na
Tabela 2. revelou um valor para F não significativo ao nível de 5%
de probabilidade, evidenciando que a época de colheita não tem ln-
fluência na porcentagem de germinação.

TABELA2 .:- Análise da variâncla dos valores angulares correspondentes
. às porcentagens de germinação de sementes de guaraná co-
lhidas em três diferentes épocas do ano.

Fontes de variação G.L. s.O. O.M. F

Entre tratamentos
Erro residual

2
15

23.67
186.65

11.84
12.44

0.95 n.s

Total. 17 210.32

c.v. = 5.18%
n. s. = não significativo ao nível de 5% de probabllldade.

Como nem sempre a porcentagem de germinação, por si sõ,
demonstra todos os atributos de qualidade da semente, capazes de
influir no processo germinativo, foi também estudado o vigor. ava-
liado em termos de velocidade de germinação (índice), altura média
das plântulas e peso médio da matéria fresca e da matéria seca das
plântulas, Os valores e significâncias de F. para os diferentes tes-
tes de vigor considerados, estão sumariados na Tabela 3. O estudo
da referida tabela mostra que o vigor também não foi afetado pela
época de colheita.
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TABELA 3 - Valores e signifiCâncias de F, coeficientes de variação e mé-
dias da velocidade de germinação, altura média, peso médio
da matéria fresca e da matéria seca de plântulas de guaraná
oriundas de sementes colhidas em três diferentes épocas
do ano.

Velocidade Altura média
Peso médio Peso médio

de germina das
da matéria da matéria

Tratamentos fresca das seca das
ção plântulas plântulas plântulas

(lndice) (em) (g) (g)

1.8 época 0,7359 9,2 0,7441 0,2555

2." época 0,7638 9,7 0,8106 0,2557

3." época 0,7156 9,0 0,6759 0,2311

F 1,35 n.s. 3,56 n.s. 3,32 n.s. 1,05 n.s.

e.v. 6,9% 4,8% 12,2% 13,6%

n.s. = não significativo ao nível de 5% de probabilidade.

A demonstração de que a época de colheita não afeta a
germinação e o vigor das sementes de guaraná, não exclui a pos-
sibilidade de que esses fatores sejam afetados pelo estádio de
maturação das sementes, pois foram utilizadas, no presente estudo,
somente sementes oriundas de frutos completamente maduros, ca-
racterizados pela coloração avermelhada do epicarpo e por apresen-

, tarern os primeiros sinais de deiscência. Sementes colhidas nessa
situação, provavelmente estivessem no mesmo estádio de matura
, ção e no ponto adequado de colheita, haja vista as altas taxas de

germinação e vigor verificadas.

O andamento da germinação é mostrado na Fig. 1. As curvas
resultantes são do tipo sigmóide e seguem o modelo padrão de ger-
minação da maioria das espécies (Czabator 1962), apresentando um
período inicial onde o aumento na porcentagem de germinação é
extremamente lento, seguido por um período de rápida germinação
e por um outro. caracterizado por aumentos decrescentes nas taxas
de germinação.
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Com relação ao início e término da germinação, a Tabela 4
mostra que não houve diferença estatística significativa entre os
três tratamentos, iniciando-se a mesma 67 dias após a semeadura e
terminando aos 177 dtas .'

TABELA 4 -:- Valores e signifi~ncias de F, coeficientes de variação e mé-
dias do número de dias requeridos para o .início e término de
germinação de sementes de guaraná colhidas' em t~ês'diferen-
tes· épocas do ano.

Tratamentos
Início da germinação Término da germinação

(dias) (dias)

1.8 época 71 177

2.8 época 71 173

3." época 67 169

F 0,54 n.s. 3,60 n.s.

C.V. 11,2% 3,2%

n.s. = não significativo ao nível de 5% de probabilidade.

A acentuada distribuição da germinação das sementes de qua-
raná .no tempo, pode ser atribuída, em parte, a alta variabilidade
gené~ica apresentada por essa espécie, condicionando o apareci-
mento de plantas, numa mesma população, com germinação precoce
e outras com germinação tardia.

O prolongado período necessário para a semente iniciar a ger-
minação, pode ser decorréncia do fato da semente do guaranazeiro
não apresentar radícula externamente diferenciada (Mllanez 1958).
e~igi~do,· portanto, um certo espaço de tempo para que .se processe
a diferenciação dessa estrutura. '
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CONCLUSAO

I,..'

Os resultados obtidos permitiram concluir que:

- A germinação e o vigor de sementes de guaraná, colhidas
de frutos em completo estádio de maturação, não são afetados pela
época de colheita;

- Sementes de guaraná semeadas imediatamente após a co-
lheita apresentam alto poder germinativo;

~ A curva de germinação segue o padrão normal (curva sig-
móide) da maioria das espécies;

- O início de germinação verifica-se 67 dias após a semea-
dura e o término, aos 177 dias.

CARVALHO, J.E.U: de; FIGUEIR~DO,F.J.C.; FRAZAO
D.A.C. & KATO,.A.K. Germinação de sementes
de guaraná provenientes de diferentes épocas de
colheita. Belém, Centro de Pesquisa Agropecuária
do Trópico úmido, 1980. 13 p. (EMBRAPA-CPATU.
Boletim de Pesquisa, 17).

ABSTRACT: The effect of three harvest periods guaraná seeds on
germination and physiological vigor were studlsd , Paraletíy, the seed
germination curve frorn different harvest parlods and the initial and
'final' germination time were characterlzed, The harvested seeds from
fruits completely mature and showing the first symptoms of dehis
cence were sowed immediately in sawdust substratum after harvested
and got the arlllodlum out of the seeds. The resulta showed that
the harvest periods do not affect the germination and seed vigor.
The germination tendence showed a sigmoid curve. The initial ano
final perlod of germination was, respectively, from 67 and 117 davs,
after sowing.
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